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Pela Paz Universal 


Projecto da C. Operaria Brazileira 
Um inquerito da “Folha do Povo” 


Rio de Faneiro, 26 de setembro de 1908. 
Sr. Edgard Leuenroth. 


Só hontem recebi no Jornal do Com- 
mercio, onde raramente vou, a sua esti- 
mada carta de 30 de agosto, pedindo-me, 
em nome da Folha do Povo a miuha 
opinião sobre a guerra e questões con- 
nexas. 

Apezar do meu parco gosto da publi- 
cidade fóra dos estreitos limites da mi- 
nha mofina actividade literaria, eu lhe 
teria logo respondido, e da melhor von- 
tade, tanta é a sympathia que tenho 
pela generosa propaganda contra esse he- 
diondo flagello. 

Agora é seguramente tarde para o fa- 
zer, limito-me pois a dizer-lhe que de 
todo o coração acompanho qualquer mo- 
vimento de opinião contra a guerra e o 
seu principal factor e auxiliar o não me- 
nos detestavel militarismo, sob qualquer 
pretexto ou forma que tome. 

Com distincta consideração, 

Cordialmente seu 


José VERISSIMO, 
* & x 


Srs. Redactores da Zolha do Povo. 

Tendo recebido uma consulta vossa 
sobre o meu modo de pensar a respeito 
guerra, dou-me pressa em responder-vos, 
si bem que eu não me julgue absoluta- 
mente “pensador em evidencia*. Sou um 
mero rabiscador em horas vagas. À vos- 
sa consulta não deixa de ter grande im- 
portancia, sobretudo no momento actual, 
em que parece que não ha no Brazil 
outro pensamento que não seja o de bra- 
vuras, guerras, tiros, manobras e tudo 
emfim quanto essa extranha arte militar 
tem transplantado para este paiz. Os 
moços hoje sonham com espingardas, ca- 
nhões, espadas... A epoca é portanto 
oportuna para ge procurar saber si já 
está tudo invadido por essa epidemia 
monstruoza que transforma de tal ma- 
neira os sentimentos proprios da moci- 
dade. Parece que não. A guerra... mas 
haverá sinceramente no mundo alguem 
que tenha a tal respeito opinião diteren- 
te da que vos faz dirigir essa bela mo- 
qe aos operarios da America do Sul? 

reio bem que ninguem. Todos sabem o 
que ella é: — uma série infinita de des- 
graças para vencedores e vencidos. Assim 
respondendo na ordem das vossas per- 
guntas: 

A guerra é o mal mais evitavel do 
mundo. Ella só é util aos industriais 
que por ella podem vir a dar um maior 
dezenvolvimento ao seu comercio, entram 
em primeira linha os fornecedores dos 
exercitos combatentes. Diz-se que ella é 
um mal necessario. Ha um meio de pro- 
var o contrario: é fazer o que promove a 
circular da Confederação Operaria Bra- 
zileira. 





Perdoai-me si não sou prolixo. Creio 
que com o que disse, respondi à consul- 
ta vossa. (Grato pela. deferencia que 
me testemunhais, subscrevo-me ao vosso 
dispor 

MAURICIO DE MEDEIROS. 

Rio de Faneiro, 22 de setembro de 1908 





Ecos & Notas 
A NOSSA FOLHA 


Apesar da praxe jornalística, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa ás ideias por elles ex- 
postas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera da 
verdade e como um éco ás aspirações do 
nosso tempo. 

epeeto 


PELA PROPAGANDA DA IMMIGRAÇÃO 


Do Commercio de 5 do corrente, ti- 
ramos a seguinte noticia : 


« Por não conseguirem receber os 
seus salarios, declararam-se em greve 
os colonos da fazenda Santa Candida, 
proprietade do Banco de Credito Real. 

Os grevitas guardam absoluta calma 
exigindo, para voltarem ao trabalho, o 
pagamento de seus creditos vencidos. 

O delegado de S. Carlos, em cujo 
municipio está situada a fazenda, e o 
vice-consul italiano da mesma cidade 
estão trabalhando no sentido de conci- 
liar as coisas, promovendo um accordo 
entre as partes, para a solução amiga- 
vel do conflicto». 


Diante destes factos de muito hade 


valer a propaganda da «Embaixada de 
Ouro»... : 
ele 


SOBRE A VACCINA 


Sobre o caso do dr. Bagueira Leal, 
de que já nos temos occupado, publi- 
camos a seguinte carta, que esse medi- 
co escreveu ao presidente do Estado: 

“Acabo de lêr em um telegramma 
de São Paulo para o Correio da Manhã 
“que o inspector sanitario de Lorena pe- 


: diu providencias ao governo contra a 


opposição que o medico do exercito ali 
faz ao serviço da vaccinação.“ 

Sendo eu o medico do exercito a quem 
se refere o telegramma, venho informar- 
vos que o facto não é rigorosamente 
exacto. 

Para oppôr-me ao serviço da vaccina- 
ção, de modo a se pedir providencias, 
seria preciso que eu impedisse material- 
mente alguem de se vaccinar ou de com- 
parecer á vaccinação. Ora, tal nunca 
se deu. 

Mas como, em geral, as inverdades 
têm qualquer ponto de partida que as 
explique, vou expôr-vos a origem desta. 

Como sabeis, a vaccinação consiste em 
introduzir no- sangue das pessoas sàs, 
principalmente crianças, um producto ex- 
crementicio extrahido pela raspagem das 
ulceras e pustulas de uma molestia que 
se produz artificialmente nas vaccas e a 
que dão o nome de corw-pox. A vaccina 
é uma mistura de sangue, lympha, pus, 
cellulas epidermicas, agua, ete., tudo em 
estado de decomposição crescente. Em 
1896, uma commissão alemã, presidida 
por Koch, achou na vaccina fresca numero- 
sos microbios, entre os quaes 0 strepto- 
cocus e 0 bacillo da diphteria; Copeman 
e Blaxall acharam os da tuberculose e 
os da erisypela. 

Salta ao olhos de todos que tal virus 
não póde fazer beneficio nenhum; todas 
as allegações a seu favor têm de ser for- 
çosamente, ou futeis, ou irracionaes, ou 
inveridicas. 

Tal é caso do cansado argumento da 
Alemanha, que consiste em asseverar que 
esse paiz, tendo praticado a vaccinação 
obrigatoria, viu desapparecer a variola 
de seu quadro nosologico. 

Ora, tendo sido invocada essa fabula 
mais uma vez na actual agitação vacci- 
nista e estando eu bem informado a res- 


peito, por estar de posse de grande có- 
pia de documentos que sobre o assum- 
pto se publicam naquelle paiz, na Ingla- 
terra, nos Estados Unidos, etc., achei que 
devia estender aos meus clientes os es- 
clarecimentos que ao governo e ao pu- 
blico em geral já tinha apresentado o 
Apostolado Positivista, pelas columnas 
do Sornal do Commercio, do Rio. 

Para esse fim, publiquei um pequeno 
impresso sob o titulo— 4 variola va 
Alemanha — restabelecendo a verdade 
dos factos, do qual já vos mandei 
um exemplar, e por ser interessante 
filo preceder de um outro, que foi 
publicado no Jornal do Commercio, 
e que tambem vos mandei, sob o titulo: — 
Uma cidade que abandonou a vacina. 

Como era natural, destribui esses im- 
pressos pelos meus clientes e amigos. 

Tal é, sr. presidente, a opposição que 
eu fiz ao serviço da vaccinação. 

Ella não foi mais do que o cumprimen- 
to de um dever rudimentar inherente ao 
exercicio de minha profissão, que me 
manda aconselhar aos meus clientes, aos 
meus amigos e tambem aos meus con- 
cidadãos sobre as medidas que julgo ne- 
cessario adoptar para evitar a molestia e 
restabelecer a saude. 

Toda a pgrovidancia que me tolher no 
cumprimento desse dever é evidentemen- 
te um attentado contra a liberdade de 
pensamento, contra o livre exercicio das 
profissões e contra a republica, E” isso 
o que o inspector sanitario deseja: é na- 
da menos que transformar o governo de 
S. Paulo em seu agente de perseguições, 
em propaganda pela força da mais estul- 
ta das feitiçarias. 

Faço, pois, votos e espero que o go- 
verno do Estado saiba sair-se hem deste 
pequeno incidente, que aliás nada tem de 
dificil, fazendo respeitar no Estado os 
principios republicanos, e mandando cha- 
mar á ordem o alludido inspector sani- 
tario pelas suas ingenuas pretenções de 
escravizar os seus cidadãos. 

Mas, se por um absurdo, desses que 
são tão communs nos tempos que cor- 
rem, prevalecerem os habitos escravagis- 
tas e os preconceitos pseudos-scientificos, 
creia o sr. presidente que saberei rece- 
ber com calma toda e qualquer solução. 
E, se porventura a solução fôr dessas 
que excitam ao odio e á revolta, eu te- 
rei forças bastantes para sufiocar taes 
sentimentos, e em vez delles fazer surgir 
e desenvolver a mais sincera compaixão. 

Saudo-vos com todo o respeito — Ma- 
Jor dr. Bagueira Leal.* 


ele eis 
ts 


O SOSTEIO MILITAR 





Soube-se nesta capital, no dia 27 dia 


“do mez passado, que em Santa Rita de 


Cassia, importante cidade do Sul de Mi- 
nas, deram-se graves acontecimentos por 
occasião da installação da junta de qua- 
lificação do alistamento para o sorteio 
militar. 

O povo revoltou-se, saindo para a rua 
um grupo de homens, em numero de 
150, armados de carabinas de repetição, 
dissolvendo violentamente a junta que 
então se reunia e tratando de inutilizar 
os livros de registro civil, como meio de 
dificultar o alistamento para o sorteio, 
e os talões das repartições fiscal, com o 
fim de obstar a cobrança de impostos, 

Svmptomatico ! 


ele cto 
BALA PARA QUEM TEM FOME 


Em Iquitos, cidade do Amazonas na 
tronteira do Perú, desenroloram-se gra- 
ves acontecimentos, pela carestia dos ge- 
neros alimenticios. 

Ha tres meses, o prefeito encommen- 
dou para o Perú 2.000 libras esterlinas 
de arroz, feijão, bacalhau e outros gene- 
ros, afim de melhorar a situação. 

Aproveitando a demora da remessa, 
os commerciantes elevaram a 300 e a 
400 por cento os preços. 

Uma barra de sabão custava 25800, 
um kiilo de arroz 38000, um de banha 
48800, e tudo mais nesta proporção. 

Em dias do mez de agosto, cerca de 
2.000 mulheres percorreram as ruas gri- 
tando contra a carestia e ameaçando in- 





vadir os estabelecimentos. Todo o com- 
mercio fechou. 

4 multidão de mulheres e de muitos 
homens que adheriram armados de ma- 
chadinhas, desesperados com a situação, 
assaltaram os estabelecimentos commer- 
ciaes, bem como a repartição arrecada- 
dora das rendas publicas. 

Às tropas sairam para as ruas ati- 
rando sobre o povo, sendo assassinado 
um popular. 

Em vista disto houve um accordo en- 
tre as autoridades e os commerciantes, 
resolvendo estes entregar as suas mer- 
cadorias á municipalidade para serem 
vendidas por preços mais baixos. 


SYNDICATO E PARTIDO POLITICO 


Onde viu o amigo Gil Telles que eu 
tudo espero do syndicato e que deste 
faço o "unico centro de acção? 

Attribuo, é certo, um alto valor, um 
papel importante, á organização eco- 
nomica do operariado, baseada sobre 
os interesses materias deste, autonoma 
e livre da influencia preponderante de 
interesses extranhos. E todos, mesmo 
burguezes, reconhecem que a agrupa- 
ção ou partido economico — isto é, as- 
sente sobre a identidade de interesses 
dos associados, sem distincção de opi- 
niões, — não pode, sob pena de impo- 
tencia, subordinar-se ao partido politi- 
co, — isto é, baseado sobre a identida- 
de de opiniões, sem distincção de clas- 
ses e de interesses. São os burguezes 
que nos proporcionam os mais encan- 
tadores exemplos de fortes uniões de 
interesses — lei da vida — nas quaes, 
ao lado dos mais genumos conservado- 
res, combatem com igual enthusiasmo 
os mais refinados radicaes — refiro-me 
mesmo aos socialistas... O contrario, 
segundo uma phrase conhecida em S. 
Paulo, seria philantropia ou heroismo, 
doces sentimentos que não governam 
o mundo... 


Deverá, pois, o proletariado, contra- 
riando essa lei vital, admittir em seu 
seio a influencia de interesses estranhos, 
embora estes sejam desinteressadamen- 
te representados por philanthropos e 
herois e estes herois sejam doutores e 
candidatos á deputação ou a um lugar 
retribuido ?... Conhece Gil Telles uma 
marca exterior infallivel para medir a 
sinceridade e a renuncia dos interesses 
proprios? 

Ou deverá o operariado convidar os 
alludidos herois a exercerem as suas 
amaveis virtudes em sitio onde não 
possam causar damno, como por exem- 
plo, no seio dos respectivos partidos 
politicos ? 

Se os operarios, infelizmente, têm 
prestado ouvidos com bastante facili- 
dade ás parolas ocas dos politicantes 
de qualquer côr, é porque á maioria 
falta ainda a consciencia de classe, da 
sua situação na sociedade; mas tambem 
é verdade que na hora da luta, quando 
se manifesta a identidade de interes- 
ses entre salariados e é evidente o an- 
tagonismos entre elles e os patrões, 
succede com frequencia que os opera- 
rios dos differentes grupos e grupinhos 
politicos dão um respeitoso pontapé 
nos respectivos doutores e solidarizam- 
se sem attender aos chamados dos 
maus pastores, cuja virtude mais usada 
nestes momentos dá pelo nome de 
traição. 

E é aos paroleiros que Gil Tel- 
les quer dar novo credito, em vez 
de os combater? A propaganda nas 
eleições ou no parlamento é boa, 
não ha duvida! As eleições são 
feitas de compromissos e em torno de 
opiniões incolores, indicisas, anemicas, 
para abranger o maior numero de elei- 
tores: nada de franquezes, nada de pro- 
clamar o irreductivel antagonismo entre 
as classes e a necessidade de as abolir ! 
O candidato deve sobretudo afagar a 
pequena burguezia, que é a classe elei- 
toralmente mais forte, por ser bastante 
numerosa e relativamente independente; 
e esta tarefa é continuada pelo deputado 
no parlamento. Porque, onde existe O 














2 


paiz em que os deputados não cuidem 
sobretudo da sua reeleição ? 

A acção parlamentar é tambem feita 
de compromissos, incompatível com a 
luta de classes, que é de interesses. 
O deputado sofíre a influencia do meio 
parlamentar, cuja corrupção, mediocri- 
dade e impotencia estão universalmente 
averiguadas. Os mesmos eleitores-são 
os primeiros a liga-lo aos dirigentes por 
mil fios de favores e graças obtidas e 
agradecidas. Vindo embora do povo, o 
deputado torna-se simplesmente... depu- 
tado. E os seus discursos — a unica 
coisa que póde fazer — o melhor re- 
sultado que conseguem é satisfazer e 
adormecer os ingenuos. 

Quanto á organização economica 
operaria, o syndicato não combate nem 
defende o parlamentarismo : ignora-o. 
Não exclue os operarios partidarios ou 
adversarios delle, amigos deste ou 
aquelle deputado, mas exclue a acção 
eleitoral parlamentar, deixando-a aos 
grupos politicos eleitoraes, de que o 
socio do syndicato póde fazer parte 
tambem. Limita-se a conservar a sua 
independencia, porque a acção eleito- 
ral e parlamentar traria para o seio a 
divisão em torno de ideias e não 
de interesses; introduziria elementos 
- € interesses alheios; absorveria ou es- 
“torvaria a sua acção propria economi- 
ca, operaria; seria, em summa, para o 
syndicato operario, o compromisso e 
a impotencia, o confusionismo e o lô- 
gro. A historia do movimento opera- 
rio em todos os paizes é cathegorica. 

* 

Mas pondo de parte o syndicato, 
com a sua autonomia em frente dos 
partidos politicos — autonomia que é 
condição essencial da sua vida pro- 
pria, será elle o unico centro de acção ? 

Não. Nem toda a acção directa, eco- 
nomica e politica, individual ou colle- 
ctiva, é monopolio do syndicato, nem 
dentro delle se restringe á greve, mui- 
to menos á greve de braços cruzados, 
pois a greve, facto natural e indestru- 
ctivel no regimen capitalista, é cada 
vez mais acompanhada de outros meios 
de propaganda e de acção, 

Forçado a escrever á pressa, á ulti- 
ma hora, tenho de pôr ponto final 
aqui, por hoje. No proximo numero, 
se me derem licença, continuarei. 


NENo VASCO. 





Carta do Rio = 
ela Rio, 29 — q — 08. 


O movimento grevista de Santos re- 
tumbou aqui calorosamente. Desde o 
começo da greve varios jornaes diarios 
se cccuparam do facto, verberando o 
pro edimento da insolente companhia 
Docas e o criminoso auxilio que os 
governos federal e estadual lhe esta- 
vam prestando com um desses impu- 
dores que só os homens da governan- 
ça sabem ostentar. Depois, porém, que 
a Federação Operaria desta capital se 
manifestou sobre a questão, promoven- 
do dois comicios — um que se effectuou 
sexta-feira, no largo de S. Francisco, 
outro realizado domingo, na vasta séde 
da mesma Federação — desde ahi, di- 
zia, a greve e o movimento operario 
passou a occupar todas as attenções e 
a ser o objecto de todas as espectati- 


As Nereidas e Prometheu 
acorrentado à rocha 


As NEREIDAS: — À Terra,ó Prome- 
theu! conserva a sua ingenita belleza; 
sempre coberta com seu manto florido, 
lançando ao Sol o riso das córes com 
o esvoaçar e o canto das aves. Nella, 
a vida faz nascer, andar, arrastar-se, 
nadar, trepar, enlaçar-se e passar ás 
fórmas de todos os seres que são as 
differentes modalidades da Natureza. E 
os que vieram, os ultimos, os homens, 
teus filhos, miseraveis e triumphantes, 
cobriram toda a Terra com as suas ci- 
dades, que são algo semelhantes ás im- 
mensas florestas de pedra. Submette- 
ram toda vida á sua vida; depois cria- 
ram deuses, e a essa fantastica cria- 
ção submetteram a sua liberdade; e 
assim estiveram cumprindo os destinos 
que a tua previsão prophetizou. Na hu- 
manidade tudo está regulamentado, fixo, 
sujeito, encadeado; um dia que passa 
é semelhante ao que o antecedeu, e 
ainda as revoluções mesmas, são pre- 































“FOLHA DO POVO — 6 de outubro de 1908 


vas. À solidariedade operaria, atravez 
das cidades, dos Estados, como das 
nações vai, emfim, tomando corpo e 
pondo em sustos a grande legião dos 
privilegiados e dos oppressores. 

No comicio da largo de S. Francis- 
cousaram da palavra os conhecidos mili- 
tantes operarios João Arzua, Magrassi, 
Mota Assumpção, Candido da Costa e 


José Romero, que verberaram a colli- 
gação dos senhores do dia contra os 
operarios e conjuraram o proletariado 
a pôr-se de alcateia para manifestar o 
seu apoio material aos grevistas de San- 
tos, caso a Federação, pondo-se bem 
ao corrente dos factos, julgasse neces- 
sario recorrer á greve geral de soli- 


dariedade. 


O comicio da Federação no domingo, 


tambem esteve concorridissimo, profe- 
rindo-se as mais vigorosas criticas con- 
tra esta republica governada por mo- 
narchistas escravocratas e encapados. 


A Gazeta de Noticias, orgão da em- 


preza da Docas, tem procedido cyni- 
camente, como qualquer rabula estipen- 
diado para defender uma injusta causa. 
Dá nojo lê-la. 


A Folha do Dia, novo jornal que 


tem na sua direcção o conhecido jor- 
nalista dr. Vicente Piragibe, tem de- 
fendido calorosamente a causa proleta- 
ria, ferindo todas as reticencias do jor- 
nalismo manhoso. E” folha que se firma, 
indubitavelmente, se continuar assim. 


E 


Inaugurou-se hontem, na Exposição 


Nacional, o pavilhão paulista. 


CESAR MOTA. 





A. greve da Docas 


Contra a espectativa reaccionaria dos 


que interesseiramente esperam, quando 
se manifesta um movimento operario, 
que, depois de um primeiro gesto de 
insubmissão á prepotencia 
ção de que são victimas, os operarios 
voltem vencidos a entregar o pescoço 
á canga esmagadora dos 
época, enfrentando mesmo a furia de 
violencia de todos os elementos contra 
si agrupados, o movimento dos traba- 
lhaderes da senhoril Companhia Docas 
de Santos ainda perdura na mesma 
situação, isto é, sem que só um dos 
grevistas tenha trahido á sua causa. 


e explora- 


senhores da 


Mau grado á opinião vergonhosa da 


imprensa, como o rançoso Fornal do 
Commercio e 
Rio, em cujas redacções o capital da 
Docas faz mover as 
redactores à maneira que lhe convém, 
é esta a verdade. 


Gazeta de Noticias, do 


pennas de seus 


A Companhia tem feito, é verdade, 


vir pessoal de diversas partes para fa- 
zer o seu serviço; mas esse pessoal, 
tem conseguido normalisar a situação ? 
Absolutamente não. Isso está mais que 
sufficientemente demonstrado. 


O café que tem sido embarcado não 


attinge senão a uma pequena propor- 
ção da média normal, isto apezar de 
quasi todo o pessoal estar empregado 
neste serviço, com prejuizo da descar- 
ga e carga de outras mercadorias. 


Numerosos navios têm sahido sem 


descarregar ou carregar; outros com 
esse serviço incompleto e outros estão 
á espera de chegar a sua occasião desde 
o dia em que se manifestou a greve. 











ludio de um céu de nova immobilidade. 
Não temem os deuses o poder do ge- | 
| carregar a humanidade do pezo dos 


nio humano ; elles vêm que os teus de- 
generados descendentes, apezar de en- 
xame de dóres que aguilhoa a sua iner- 


cia, não despertam da profunda lethar- 


ja ! 
PrOMETHEU: — Oh! Essa é à tem- 
pestade de desditas que o sabio de 
Zeus desencandeiou sobre o meu cora- 
ção! Eis aqui a minha recompensa pela 
intenção que tive de elevar os homens 
á altura dos deuses! Para isso roubei 
o fogo celestial e soffri a eterna ago- 
nia? O meu coração abysma-se; Zeus 
triumpha ! Na minha alma extinguir-se-á 
a chamma e surgirá a noite da eterna 
desesperação! Ainda haverá sobre a 
terra homens a quem o meu fogo in- 
flama, minha luz ilumina e a quem 
minha fé inspira! Enthusiastas péla liber- 
dade, severos justiceircs, cheios de amor 
e de energia, desvanecerão as trevas 
com o brilho de eterna luz ! Estará en- 
ganado o meu coração? Estarei sedu- 
zido por vã esperança? 

As NEREIDAS: — Quem sabe! Dis- 
seminados, adustos, solitarios, ha ho- 











E depois, o pessoal que a Docas 
está empregando no seu serviço é effe- 
ctivo e está trabalhando volutariamente ? 
Não. Uma grande parte foi empresta- 
do, como se fosse uma ferramenta 
qualquer, por emprezas do Rio e daqui, 
outra parte foi trazida das suas fazen- 
das de Itutinga e Jabaquara, e muitos 
outros foram apanhados á força pela 
polícia. Todos, por um motivo ou por 
outro, trabalham forçadamente. Estão 
sob um regimen de completa escra- 
vidão. 

Como prova disso temos as fugas 
constante de alguns delles e não lhes 
ser dada a liberdade de sahirem fóra 
dos dominios da Docas. Trabalham 
com os portões fechados e cercados 
por forças. Lá comem e dormem. 

E é com este pessoal que a senhora 
dos governos desta terra affirmava ter 
normalizado o serviço, o que foi ca- 
balmente desmentida pela volta ao tra- 
balho das outras classes, que lhe en- 
tulharam os armazens e immediações 
de mercadorias. 

Mas a Docas é poderosa, tem os 
governantes a mercê de sua vontade, e 
é essa a razão della ter até agora des- 
prezado os protestos que de todas as 
partes contra ella se levantam. 

Foi para augmentar os seus já col 
lossaes capitaes e destender ainda mais 
a tyrannia dos seus tentaculos que ella 
tomou a si o trabalho da carga e des- 
carga, que ate junho era feito por em- 
preiteiros. 

Nessa occasião prometteu ella pagar 
aos seus trabalhadores a diaria de 58, 
com o horario das 6 da manhã ás 5 
horas da tarde. Durante esse tempo os 
trabalhadores deviam carregar 83 sac- 
cas, recebendo como extraordinario as 
horas que trabalhassem depois de terem 
completado essa tarefa. 

Cumpriu o insaciavel poivo com essas 
condições? Não. Os operarios trabaiha- 
vam'o dia todo, mesmo depois de te- 
rem carregaa. as 83 saccas, e nunca 
receberam o extraordinario. 

Foi por isso que os operarios decla- 
raram a greve para à conquista da jor- 
nada de 8 horas e o pagamento de 
600 réis por hora de trabalho extraor- 
dinario. 

— Como a Docas insistisse em affir- 
mar que a greve não era mais do seu 
pessoal, pois dispunha de gente para 
normalizar o serviço, todas as outras 
classes que se tinham declarado em 
greve de solidariedade, para demons- 
trar o contrario voltaram ao trabalho 
no dia 2 do corrente. A mentira des- 
carada da Docas foi completamente pos- 
ta em evidencia. Os seus armazens en- 
cheram-se de mercadorias que não fo- 
ram embarcadas. ; 

— Uma demonstração da força da 
arrogante Companhia sobre os gover- 
nos, tivemos no facto do fracassado 
accordo. O governo procurou-o estabe- 
lecer com sr. de Almeida, representante 
da-Docas em Santos, mas depois delle 
realizado foi recebido do Rio um tele- 
gramma da directoria da Companhia, 
declarando-o sem valor. 

— Os soldados que estão em San- 
tos, segundo parece, não se mostram 
muito satisfeitos. Têm más acommoda- 
ções e peior comida. Dois delles es- 
creveram á Tribuna fazendo diversas 
queixas. Entre outras coisas disseram 
que um dia fizeram-lhes a comida com 
a agua onde tinham lavado os cavallos. 





mens que, como tu, desprezando os 
deuses, tentam, em sua rebeldia, des- 


céus. Uns aprofundam-se, sem nada te- 
mer, nos tenebrosos abysmos onde a 
sombria e avara Natureza occultou os 
segredos de seus enigmas; para elles 
a liberdade está na verdade. Outros 
offerecem o seu sangue ou a sua vida 
ante a multidão, na praça publica, pela 
Liberdade e a Justiça; não acceitam 
paz nem descanço emquanto a justiça 
não reine no mundo. Audacia impia! 
Mentira desordenada e sacrilega! Os 
deuses são a verdade, a ordem e a 
justiça! A paz e a tranquilidade do 
mundo exigem a estigmatisação desses 
rebeldes ! Povos, sacerdotes e reis, sob 
o olhar de Jesus, contra elles unem seus 
esforços. Expulsam-n'os de toda a parte, 
perseguem-n'os sem piedade; instigam 
á sua matança. Apontando-lhes a rocha 
em que sangra teu supplício, uma vez 
que repetem teu nefando crime, seguem 
a tua triste sorte. Cumpra-se nos im- 
pios a vontade de Zeus! Por compai- 
xão queriamos poupar-te a pena desta 
explicação; mas já que perguntas, sof- 
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— Às associações opararias conti- 
nuam fechadas e guardadas por forças. 

— Às prisões continuam cheias dos 
operarios presos, que têm passado as 
maiores privações. 

— Foi preso no dia 1.º, em Santos, 
quando pretendia embarcar para São 
Paulo, o operario Eladio Cezar Antu- 
nha, que desde o principio da greve 
achava-se nesta capital, onde viera para 
tratar da soltura de seu irmão Severi- 
no, para aqui transferido, e quepara lá 
tinha voltado. 

— Forneceram-nos os seguintes dados 
sobre o numero dos operarios em mo- 
vimento : operarios da Docas (carga e 
descarga), 1.600, mais ou menos; esti- 
vadores (por solidariedade), uns 400; 
carroceiros (idem), 800 e tantos. Das 
outras classes e das da construção e 
officinas não temos informações. 

— Tem tido regular acolhimento a 
subscripção aberta a favor dos grevis- 
tas pela União dos Syndicatos, desta 
capital, e da Liga Operaria, de Cam- 
pinas. 

Depois de já estarem compostas as 
notas acima, chegou-nos a noticia da 
terminação da greve. O seu resultado 
foi um accordo estabelecido no domin- 
go á noite entre os representantes dos 
operarios e da Companhia. Os opera- 
rios passarão a ganhar 60 réis por sac- 
ca, até que a Docas estabeleça um sa- 
lario equitativo. Todos as pessoas pre- 
sas por causa da greve deverão ser 
postas em liberdade e todos operarios 
readmittidos. O trabalho deverá ser 
retomado hoje. 

E' este o accordo annunciado pelos 
jornaes. 

Reservamos os commentarios para o 
proximo numero, aguardando informa- 
ções mais directas. 
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REVISTAS, JORNAES, ETC. 


Ainda « politica republicana e a tyrannia 
voccinista. A proposito da perseguição movi- 
da pelo Governo do Estado de 8. Paulo con- 
tra o dr. Bagueira Leal. E' um interessante 
avulso, contendo um protesto do Apostola- 
do Positivista contra o acto do governo de 
8. Paulo, pretendendo cohibir a propaganda 
que, contra a vaccina, tem feito este medico 
do exercito e dnas cartas deste, uma diri 
gida ao secretario do Interior e a outra ao 
presidente do Estado. 


EA 


Les Hommes du Four—lLe succês de cette pu- 
blication s'accentue., Les éditeurs devant cet 
accueil ont décidé de faire paraftre les Hommes 
du Jour sur huit pages, à partir du mois d'Octo- 
bre. Que les collectionneurs se rassurent, La 
physionomie de la publication ne sera en rien 
modifice, le format restera le même. L'Homme 
du jour, illustré avec un talent que Von a pu 
apprécier, par Vexcellent dessinateur A, Delannoy 
occupera sa place habituelle, en premitre page. 
Le texte, d'une verve parfois féroce et d'une iro- 
nie ápre de Flax, suivra sur les trois autres pa- 
ges. Quant aux quatre pages supplémentaires, 
elles permettront de serrer de três prês I'actualité 
et, par des échos, des informations, des indiscré- 
tions, d'ajouter, chaque semaine, au fur et à me- 
sure des évênements, un complément aux biogra- 
phies de nos contemporains ; ajoutons que le prix 
du numéro restera le même. A 

Nos lecteurs nous sauront gré de les informer 
que la 2.º série de ces passionnantes biographies 
vient d'être mise en vente sous couverture illus- 
tréc. Cette série brochée contient les portraits et 
biographies de: Henri Brisson, G. Yvetot, Louis 
Lépine, Sembat, Bunau-Varilla, Sébastien Faure, 
Maurice Barrês, René Bérenger, E. Vaillant, Paul 
Deschanel, Camille Pelletan, Jean Grave. 

Le prix de cette série est de 1£.20 chez tous 
les libraires, 1f.30 franco à W Administration des 
eat du jour, 3, rue des Grands-Augustins. 

aris. 








fre por saber e perdoa o sofírimento 
que involuntariamente te causamos. 

PromETHEU: — O"! felicidade pre- 
sentida por meu coração! Sim, ainda 
ha na Terra grandes almas que se con- 
somem no sublime fogo, que com im- 
pulso de immenso amor, roubei um dia 
aos deuses! O'! amados filhos abraza- 
dos em meu amor! Na obscuridade 
tenebrosa das masmorras, a aurora illu- 
mina-vos! Declara-vos herdeiros do meu 
sangue e futuros conquistadores da luz 
inestinguivel ! -— Todos aquelles cujo 
coração palpita pela magica belleza do 
ideal; aquelles a quem excitam e ator- 
mentam desejos vehementes ou insacia- 
veis de amor, de verdade! Aquelles a 
quem repugnam a putrefacta mansidão 
e a torpe tranquilidade em que os po- 
derosos submettem ás multidões, e que 
num sublime impeto desafiam o opro- 
bio e a morte. — Esses são os herdei- 
ros da minha alma indomavel, o fer- 
mento saudavel da terra e a esperança 
da vida; elles serão meus vingadores e 
os ditosos vencedores do tyranno que 
me sacrifica ! 

«IvaN GILKIN, 





E' ordem... 


A proposito do caso do dr. Bagueira Leal 









E' assim que nós queremos o povo — 
perfilado e inconscientemente estenden- 
do o braço ao virus official. Existem 
duas correntes scientificas quanto aos 
effeitos da vaccina? Disso não quer sa- 
ber o governo. A ordem é vaccinar... 
E ai dos medicos que se atreverem a 
discutir essa medida prophilactica!... 





Daqui e dali 


ue Newton 

Isac Newton nasceu em 1642 em Wals- 
na Inglaterra. 
mathematicas e a geometria fixaram a 
sua attenção desde a mais tenra infancia. 
Descartes e Kepler tornaram-se os seus au- 
tores favoritos. Conta-se que nos vinte e qua- 
o RRUDE MA ia já tinha feito todas as 
descobertas ustram d'ahi em diante; 
mas, querendo ih a experiencia lhe pro- 
vasse se as suas ideias eram ou não justas, 

esperou a idade madura as consignar 
em ama obra que publicou sob o titulo: 
Principios da da natural. 

Newton desenvolveu o systema da attra- 
ção e da gravitação, e, com o seu Tratado 
da luz e das cores, gs Sr & theoria dos phe- 
mnomenos luminosos. Foi por esta occasião 
que elle aperfeiçoou o telescopio e inventou 
um novo, que mostra os objectos por refle- 
xão e não por refracção. 

A gloria de Newton tornou-se' universal, 
tendo contribuido com o seu extraordinario 
genio para o avanço da sciencia. 


Falleceu em Londres em 1727. 


* * 


Sciencia política. — Num examo de incorporação 
— Sr. examinando, explique-me: Que é po- 
litica ? 


— E' a sciencia que ensina a viver do the- 

gouro. 

ue coisa é o thezouro? 

"o panelão. nacional onde todos an- 
ceiam metter a sua colher. 

— Como-se divide a politica? 

— Divide-sé em partidos. 

— Muito bem. O sr. póde explicar-me quan- 
tos partidos ha? 

— Dois: o dos que estão de cima e o dos 
que estão de baixo. 

— Como funccionam estes partidos ? 
«.— Os de baixo vociferando contra os de 
cima e os de cima esmagando os de baixo. 

— Podem inverter-se estas funcções? 

— Sim, senhor, por meio de uma troca de 
papeis que determina uma revolução. 

— E que acontece, então? 

— Acontece, que, os que antes esmaga- 
vam, vociferam; e o que antes vociferavam, 


— Periodo. Queira explicar-me para 
que servem as revoluções. 

— Para que a canda do organismo politi- 
co converta-se em cabeça e a cabeça em 
cauda. 

— Por meio dessa inversão póde-se obter 
algum beneficio publico? 

— Não, senhor, porque a ordem dos facto- 
res não altera o producto. 

— Muito bem respondido. Mas, o sr. sabe, 


sem duvida, que na variação está o gosto,. 
hein ?. 


— Sim, senhor. 4 
— Dou por findo o exame. 
O secretario: — Approvado. — Jack The 


* + * 


Um pensamento 
E' a guerra aquelle monstro se sus- 
tenta das fazendas, do sangue, page Pay e, 
quanto mais come e consome, menos se far- 
ta, E' a guerra aquella tempestade terrestre 
que leva os campos, as casas, as villas, os 
, as cidades e, pelve, em um mo- 
pera el sorve nações inteiras. E' a erra 
cr ips composta de as as 
dades, em que não hã mal algum que, 
ou se não padeça ou se não tema, nem bem 
ses seja proprio e seguro. — Padre Antonio 


* + * 


Nota alegre 
Um homem esmoler encontra-se, de repen- 
te, na rua com um mendigo, . É ão costu- 
ma dar esmola á porta da igr 
— Olhe! diz-lhe, hoje voce do DÃO é cégo? 


— Não, senhora... Hoje é o meu 
dia de descanço semanal. 





Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 








Cinematographos 

Mignon — Rua São João, em frente ao Bijou e 
ao Polytheama. Espectaculos por sessões das 6 
horas da tarde em diante; matintes de 1 ás 3 
horas. As crianças que forem acompanhadas não 
pagarão entrada nas matinées. Preço das entradas : 
rig? S00 réis Apud 200 réis. 

Este cinematogra, está muito bem montado, 

dispondo de uma elegante sala de espera e apre: 
sentando sempre fitas interessantes e variadas. 


FOLHA DO POVO — 6 ese outubro de 1908 


Neste elegante e bem montado salão, continnam 
a realizar-se as exhibições cinematographicas. As 
vista apresentadas são bastante interessantes, va- 
riadas e nitidas. 

Hoje, mais uma variada funcção. 

Liden-Theatre — Empreza Paulista. Rua do Ga 
zometro, 112, Braz. Representações por sessões; 
das 6 horas em diante. Preço das entradas: Ca- 
deiras, 500 réis; crianças, 200 réis. 

Sempre interessantes e muito frequentadas con- 
tinuam a realizar-se as variadas exibições cine- 
matographicas nesta casa de diversões. 

Hoje, novo espectaculo. 








Movimento Operario 


Em CANPINAS 


Regulamento especial para reger um emprestimo 
de rs. ro:000$000 levantado pela Liga Operaria 
de Campinas, por meio de acções, para o fim es- 
decial de adquirir um predio para nelle funccio- 
nar a Escola Social, servindo tambem para a sua 
sede. 





REGULAMENTO 


Art. I—Fica creada entre os socios da Liga 
Operaria de Campinas e outras pessoas que quei- 
ram coadjuvar esta associação e sua escola, uma 
emissão de 2.000 acções, no valor de 58000 
cada uma. 

Art. II—Estas acções receberão 3 olO annual- 
mente de dividendos, sendo sorteadas quando 
houver fundos.” 

Art. Ill—Para garantia dos resgates e dividen- 
dos, a Liga offerecerá rs. 1.200$000 annualmen- 
te a titulo de aluguel do predio, (100$000 por 
mez), pelo que se obriga. 


DAS AÇCÕES 

Art, IV—As acções serão intransferiveis, po- 
dendo, porém, em caso de morte do accionista 
gozar todas as regalias dellas : 

$ 1.º—A viuva do accionista, emquanto assim 
se conservar. 

$ 2º—A mãe do accionista, se for viuva, 
quanto assim se conservar. 

$ 3:—0s filhos do accionista. 

$ 4º—Em qualquer dos casos dos 44 antece- 
dentes, o herdeiro ou herdeiros estão sempre su- 
jeitos ao expresso no art. IV, bem como os pos- 
suidores de acções legalmente constituídos, na 
falta destes. 


DO FUNDO DE RESERVA 


Art. V—O fundo de reserva constituir-se-á pela 
fórma seguinte : 

a) Pelo que se refere o art. III. 

b) Pelas importancias que os accionistas qui- 
zerem beneficiar a escola ou a sociedade, já com 
dadivas de acções ou dividendos destas. 

c) Pelas acções e dividendos prescriptos de 
accordo com o art. VI. 

Art. VI—Serão considerados prescriptos os di- 
videndos e acções que não forem reclamadas 
dois annos depois dos respectivos sorteios. 


em- 


DIREITOS E REGALIAS DOS ACCIONISTAS 


Art. ViI—Todos os accionistas estão em pleno 
gozo de seus direitos e fazem jús : 

$ 1.º—Os accionistas, membros da Liga, 
que regem os Estatutos sociaes, 

$ 2º—0Os accionistas externos não têm o di- 
reito de serem votados, a não ser para commis- 
sões especiaes, que nada tenham a ver com a 
gestão da Liga. 

$ 3.º—Assistem-lhes os direitos de : 

a) Assistirem as assembleias geraes, relativas 
ao que diga respeito a negocios das acções, po- 
dendo propor medidas, vota-las. 

6) Requisitarem, por escripto, do Conselho 
Administrativo, permissão para examinarem os li- 
vros da escripturação especial dos negocios das 
acções, na séde social e em presença do Thesou- 
reiro para ministrar as devidas explicações. 

e) Fazerem qualquer reclamação ou represen- 
tação ao Conselho Administrativo. 

d) Proporem o que julgarem de vantagem nas 
assembleias geraes, convocando-as, porém, em nu- 
mero nunca inferior a 30 accionistas. 


pelo 


DOS DIRECTORES 


Art. VIII—Os negocios das acções serão regi- 
dos pelos mesmos conselheiros eleitos da Liga 
Operaria, com as obrigações que já lhes são im- 
postas nos Estatutos sociaes. 


DA ESCRIPTURAÇÃO 


Art. IX—Haverá para os casos especiaes deste 
Regulamento : 

4 1º-—Um livro especial de registro de assi- 
naturas dos Snrs. accionistas, encimado com es- 
te Regulamento, descriminando este livro o nu- 
mero das acções de cada um. 

4 2.º—Talões numerados e rubricados pelo 
Contador e Tesoureiro, com as acções impres- 
sas, devendo cada portador deixar no toco respe- 
ctivo sua assinatura ou autorização. 

$ 3.º—Livros ou quaesquer outros 
auxiliares, ad fibitum do Conselho. 


DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. X— Todo o accionista, logo que lance sua 
assinatura no toco do talão das acções ou no 
livro especial (art. IX 4 1), fica aceitando, para 
todos os seus efeitos, este Regulamento. 

Art. XI— A escrituração especial de quantias 
e quaesquer valores, fica a cargo de pessoa com- 

tente, de conformidade com o art. IX e seus 
$, bem como o desempenho de expedientes e 
execuções de tudo que se refere este Regulamen- 
to ou for determinado por Assembleia Geral. 

Art. XIl—Seja qual for o numero das acções, 
de que for portador, ou possuidor, o accionista 
tem direito a um unico voto. 

Art. XII—Em Assembleia Geral é permitido 
o voto por procuração legal. 

Art, XIV—Revogam-se as disposições em con- 
trario. 

Sala do Conselho Administrativo da Liga Ope- 
raria de Campinas, em 22 de Agosto de 1908- 

O Relator, José Fonseca; O Secretario, Soa- 
quim Ridéro. 

A Comissão: Max Stephan, José Piovesan, Car 
mine d Abrwsei, Victorio Messaliça, Ramon Du- 
ran. 


impressos 





Continuamos a remetter a nossa folha a todas 
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via associativa 


Cooperahva Operaria de Consumo e Producção.— 
Esta associação realizará em sua séde social, á 
rua Sayão Lobato, 7, no domingo, 11 do cor 
rente, ás 2 horas da tarde, uma assembleia para 
discutir a seguinte ordem do dia : 

1º Leitura das actas anteriores ; 

2' Relação da commissão sobre o balanço ge- 
ral; 

3' Inauguração da escola ; 

4' Proposta sobre a construcção desum forno ; 

$' Varias. 

A commissão espera que todos os socios com- 
parecerão á esta importante reunião. 

& 


Cooperativa de Producção dos Chapeleiros de 
S. Paulo. — Esta sociedade que, ha já alguns 
mezes, foi fundada nesta capital por um grupo de 
operarios chapeleiros, acaba de installar á aveni- 
da Rangel Pestana, 205, um pequeno deposito, 
onde seus productos estão á venda por preços 
muito modicos. 

A sua officina está montada á rua das Pal- 
meiras, 140. 








Aos leitores do Interior 


A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessoas do Interior que não a 
devolveram e que, portanto, estão incluidas 
no numero dos nossos assignantes. 

Como ainda não temos cobrador fóra da 
capital, pedimos a essas pessoas o obsequio 
de nos enviarem a importancia de snas assi- 
gnaturas pelo correio (em registrados on 
vales postaes e nunca dentro de cartas) ou 
pos intermedio de alguma pessoa nesta ca 
pital. 





“ANN UNCIOS . 
Propaganda libertaria 


Obras literarias deste ideal, recebe-as a 
CHARUTARIA LEALDADE 
Rua de S. Bento n. 51 — S. Paulo 


«Greve de Ventre» — 200 réis; por 
50 exemplares — 38500 
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Dr. Oliveira Andrade 


Medico 
Avenida Rangel Pestana, 288 


Antonio R. de S. Campos 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


80, Rua Santa Ephigenia, 80 
Telephone n. 1542 








Casa Vieira: 


Vidros, quadros e e ara papeis pin- 
tados, estampas, quadros de pelucia e 
a phantasia de todo e qualquer feitio 
Ferragens e louças. Vidros para lam- 
peões, vidros de espelho, opacos. 
Musseline e esmerilhado e mais artigos 
pertencentes a este ramo 
Collocam-se vidros em qualquer ponto 
da cidade e do Interior 


Preços modicos 


Vieira & Comp. 
TRAVESSA DO BRAZ, 19— S. PauLo 


ad 











Atelier de Photogravuras 


G. Tomasoni 
Photo-zincogravura, clichés para jornaes, 
catalogos, obras illustradas e 
trichromias 
Preços sem concorrencia 
8, LADEIRA DO OUVIDOR, 8 
— S. Paulo — 


Grande Funelaria 
DE 
———— Hugo Montanari 


* Fabricam-se latas de qualquer tamanho, tam. 
to redondas como quadradas, para do 
ces, biscoutos, caramellos, etc. 


Encarrega-se de fazer qualquer serviço 
pertencente á funilaria como sejam: 
caia e encanamentos 
Acceita-se encommendas tanto da Ca- 
pital como do Interior 


Preços modicos - Serviço gacantido 


Rua dos Italianos, 27. —S. Paulo 


Dr. A. Ayres 
DENTISTA AMERICANO 


Faz todo e qualquer trabalho referente 
a sua profissão por preços modicos 
Av. Rangel Pestana, 303. Consultas das 
$ ás 3s. da tarde. Aos domingos 
e feriados das 8 ao 172 dia 
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Alfaiataria do Povo 


José 3. de Mello & Comp. 
Especiatidade em roupas sob medida de 
qualquer modelo, a escolha do figu- 
rino, a preço ao alcance de 
todos os freguezes 


Qua São Bento, 95 um SÃO PAULO 
s, Ve ntosgo nã po 030 efanto sSoato Sosdo os poeta e2o «To efe lo do Gordo do. 





“Francisco Emerenciano & G. 


Encarregam-se de e reformas de casas, 
pinturas, pedreiros, electricistas e 
encanadores 
tm io (OD Dm, 

Concertos de fogões, limpeza 
de chaminés, e mais serviços concer- 
nentes a estas artes 





Attonde a qualquer chamado pelo correio 








Garante-se pontualidade e hi nos 
serviços 
17, Rua Chavantes, 7 
SÃO PAULO 








Ao Novo Carioca 
E) py ge 
M. R. Pedro & Comp. 


Bazar de moveis novos e usados, louças, 
porcellanas, chrystaes e todo e qual- 
quer objecto de uso domestico 
— COMPRA, VENDE E ENGRAXA— 
Alugam-se moveis e cadeiras austriacas 
em qualquer quantidade (no- 
vas e usadas) 


Rua São João, 89 e 91.-- Tel. Todd 


SÃO PAULO 





| 


Dr. Pereira da Cunha 
ADVOGADO 


Com longa pratica de fôro, encarre- 
ga-se de todos os serviços 
concernentes á sua profissão. Es- 
criptorio : Rua Santa Theresa, 12 (sob.) 
Res. : Av. Rangel Pestana, 191 





AO GATO DE OURO. — Agencia das 

loterias de S. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 
gel Pestana, 257. Em frente á Esta- 
"ção do Norte. Braz —S. Paulo. 


RADUCÇÕES do ingiez, trencos, ita- 
liano e hespanhol, com fidelidade e correc- 
ção, —— para catalogos, re ou outras 
publicações, — de annuncios, documentos, 
cartas, romances, poesias, etc. Preços mo- 
dicos. Dirigir-se a esta redacção, eum 











Casa de Petisqueiras á Portugueza 


Café Centro Commercial 


DE 
JOSE GONÇALVES FERREIRA X 


Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimenticios de primeira 
ordem como se) am: 

Peixes frios, carnes Pelas e comidas 
á portugueza 
Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber- 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as bolsas 

VÊR PARA CRÊR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 


(Esquina da rua Mauá ) 


141-C 


| 


Eugêne Hollender 


Traductor juramentado e inter- 


prete commercial 


Lraductor official do Consulado da Fran- 


ça, Italia, Suecia, Belgica, Austria, 


Alemanha, Guatemala, Equador, Suis- 


sa, Noruega, Paraguay, Inglaterra, 
Hespanha e Hollanda 


Traductor da Junta Commercial, do Jui- 


£o Federal e da Delegacia Fiscal 


Director-proprietario do Jornal Francez 


«LE MESSAGER DE SÃO PAULO» 


21, Rua Senador Feijó - Telephone, 561, 
SÃO PAULO 





Dr. Mario Graccho 
MEDICO 


Especialidades : Partos, 
senhoras e crianças 


Consultorio Residencia 
Av. Rangel Pestana, 122º Rua Piratininga, 
Das 8ás gede1 ás3 Telephone, 909 


Dr. J. Maria de Freitas 


Medico 
Consultas e chamadas á qualquer hora 
do dia e da noite 


Residencia : Largo da Concordia, 4-A 


Molestias das 


159 





O ss SA 


Segredos do casamento 


Estudos scientifico-privados, feitos nos 
recentes trabalhos psychologos do distin= 
cto medico analysia DR. KRAUFFMANN. 

1 elegante volume, 18000. 

Continuação dos 
Encyclopedia do amor Lenosos cats 
dos scientifico-privados do distincto me- 
dico DR. KRAUFFMANN. 

1 volume com elegante capa, 14000. 
O coração das mulheres Continuação dos 
preciosos trabalhos psychologicos do dr. 
Krauffmann. 

1 elegante volume, 1$000. 

Pelo correio mais 300 réis para o re- 
gistro de cada volume. 
Cartas de amor Novissimo ma- 
nual dos namorados. Novo guia de cor- 
respondencia amorosa. 1 volume, 2$000. 
Pelo correio, 24500. 

A* venda na 


LIVRARIA TEIXEIRA -:- R. São João, 8 


SÃO PAULO 








Confeitaria-Gafé Progresso 




















vas, , velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
café em pó, etc., etc. + Grande a a de 
queijos de diversas qualidad 
Importador de vinhos Coisa azei- 
te, aguardente e presuntos 
PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asscio 
e promptidão 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Junto á porteira da Inglesa) 











Armazem de Seccos e Molhados 


— DE — 


José Sanz Duro 
Completo sortimeuto de generos na- 
cionaes e estrangeiros 
——— PREÇOS RAZOAVEIS —— 
| 24— Avenida Celso Garcia -- 24 

SÃO PAULO 





Casa Gennari 


é + e Alfaiataria e modas < 
Importação Directa —— 

Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaiates. Grande e variado 
sortimento de roupas confeccionadas para 
homens e crianças, roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensoriós, etc. - Preços ao alcance de todos. 


No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 
pre as ulimas novidades em verdadeiras 
casimiras recebendo mensal- 
=== mente novas mercadorias == 


Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na esi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


Osmano Gennari 
Averrida Rangel Pestana n. 247 
S. PAULO — 

TERNOS DE 70$000 ATÉ 105$000 
Tem sempre um Club permanente a 35 e 45 por 
70 semanas no qual o sr. cliente poderá escolher um 
terno de casimira inglesa; um sobretudo de fanno 
castor; ou dito impermeavel ou capa; roupas para 

crianças em roupas drancas. 


2 4% 








| AVENIDA 





CASA FUNDADA EM 1888 


erraria do Marco. 


FOLHA DO EVT — 6 ae gasubro de 1908 





| 
ã 


l eis a nossa divisa 


——— nec 


Completo sortimento de madeiras nacionaes e es- 
trangeiras. Pregos e mais ferrangens para construcção. 
Deposito de cal e cimento das melhores marcas 


O + am. 


um José Monteiro Pinheiro 


e a + q 


BELSO GARCIA, 110 (Antiga Intendencia) -- (Braz) -- 8. PAULO 


“Dur vay is the right way + A Carioca 








Fabrica de doces e pastella- 


iria de todas as qualidades 








Puccetti & Comp. 


“Fundição do Braz“ 


RS ema Fere 











Bebida Scam 
aicool 
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venp » 
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PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


% Rua Brigadeiro Tobias, 





Moendas de canna, trituradores de mi- 


lho, machinas-para tubos de barro, Tea- 
res, vapoies novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para ; 


agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas é turb - 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construeções. 


e 3 


Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 


F. AMARO gt 











de peso e desenvolvimento muscular notavel, pela sua acção de reconsti- 
tuir o sangue viciado. Não perturbam as funcções do estomago ou intes- 
tinos, e são consideradas como excellente regularisador da saude. 
-—-rsse<— 


Silva araujo & Comp. 
RIO DE JANEIRO AUÁ 1.º DE MARÇO, y 8 5! RIO DE E JANEIRO 









Fabrica de Fumos “Braz 


FUNDADA EM 1887 

Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 

de preços. Seus productos são conhecidos 

em todo o Estado 


Pereira & Comp. 


66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) 





hapelaria Alemã 


C= sortimento em chapeus 

de pello, lã, palha e bonets em diversas 
qualidades para homens e crianças 

Os pedidos especiaes serão acceitos e se 
executará com a maior pontua- 

lêdade e nitidez 


OFFICINA DE CONCERTOS 


Especialidade da casa: Concertos em chapeus du- 
ros, que serão renovados como novo, por 
preços modicos; o mesmo em Panamás, etc. 


14 — Rua Santa Ephigenia — 114 








Escola Photographica 


José Minervino 

Serviço pratico para amadores. Revelu- 
—— ção, retoque e estampa —— 

PREÇOS MODIÇOS 
Photographia Universal 

53 — RUA DOS IMMIGRANTES — 53 

São Paulo 


f a glycero-Phosplato Gras 


Incomparavel remedio para o tratamento da Tuberculose, Anemia, Neu- 
rastheuia, etc. Usadas com constancia, determinam aúgmento consideravel 


AO 
” no a 
; Il. D. de Oliveira 
Completo sortimento de molhados finos, conser- | . o 


Serras circulares, automaticas, systema americano 


e e OD em mm 


Rua Corrêa de Andrade, 14 














Fulvio Massucci 





Officina de gravura e cinzel 
Chapas « Carimbos de metal « Carimbos 
a secco * Marcas a fogo x Marcas 
recortadas « Cunhagem de me- 
dalhas e distinctivos « Carimbos de bor- 
racha, etc., ete. 

RUA MARECHAL DEODORO, 11 


— S. Paulo — 





Jó azar Barateiro Louças, fer- 


ragens - - 

crystaes, porcelanas, granitos, Wldrio e 
brinquedos. Artigos de phantasia 

a preços modicos ——— — 


João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 


Officina de Carros e Carroças 


— DE — 
-— Piacciani & Salvador — 











Construcção, reformas e concertos de 
carros de luxo, automoveis, carroças, etc. 


Todos os trabalhos desta officina 
são. garantidos e executados com toda a 
—— perfeição e solidez —— 


PREÇOS MODICOS 
33, Avenida Rangel Pestana, 33 
BRAZ — 8. PAULO 


SepIqoa = ca ) 





num. 16 | ; 
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-— "DE —. 


Lorenzo & López 
Privilegiada pelo Governo Federal 





Encarrega-se de qualquer encommenda 
néste ramo 


47, Rua Progresso, 47 — BRAZ 
SÃO PAULO 





Dr. almeida Lima 
Medico, operador e parteiro — CLanados 
a qualquer hora do dia e da not” 


— egg 
Conenltas das 7 és 9 e das 11 fe ig moras. 
Daiana é commdelidodo : 


Rua da Concordia n. 17 


Grraria 8. Jos José Grande deposito 


de madeiros na. 

cionaes e estrangeiras + Apparelha- 

das e torneadas. * Especialidade em 
caixas para sabão, oleo e charutos. 


Ribeiro, Santiago & Comp. 
S. PAULO - (Braz) 
Rua do Gazometro, 91 — Rua da Assumpção, 64 


Botequim Internacional 
E AL, 
—— LUCIANO BERMUDES 
Completo sortimento de bebidas nacio- 
cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc. 
64, Avenida Rangel Pestana, 64 
8. PAULO 


Dr. Faria Tavares 
Medico e operador 

Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 

Residencia: Avenida Rangel Pestana, 65 
Telephone n. 1127. 

Consultorios: B. Marechal Deodoro, 1— De 

2 ás Shoras. Av. Rangel Pestana, or caga 
cia Ferraz, 9-10 — Chamados a qualquer hora 














— Funelaria — 
— DE — 

Alberto Ricardo & Baioni 
Encanamentos para agua, gaz, exgott)s 
e electricidade 
Especialidade em concertos ae lanternas 
de carros e amemeveis 


Rua do Theatro, 2 — S. Paulo 





= am 








Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 pr NovEMBRO, 9 
Das 2 às 4 da tarde 
Resid.: Rua DO GAzoMETRO, 118 
Px Telephone, 26 Vas 








Dr. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela Ficuldade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-S. PAULO 


Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito-urinarios 


Consultorio : Avenida Intendencia 
CS 
Marcenaria e fabrica de moveis 


Faz-se qualquer concerto de moveis. Ea- 
pecialidade em mobilia de luxo. 
Acceita-se qualquer encommenda da arte. 
Trabalho garantido e preços modicos 


Caracciolo Michele 


R. MONSENHOR ANACLETO, 60-A 
— S. Paulo — 


CC Ena a À 
Alfaiataria “Vasco da Gama” 
E na — 

+ Vicente da Silva Gomes -+- 
Contra-mestre: Fosé Augusto Gomes 
Executa-se qualquer encommenda com & 

maxima pontualidade e perfeição 

Ternos sob medida de 50 a 1004000 

pelos ultimos figurinos. Apromptam- 

se encommendas em 24 horas 

Avenida Rangel Pestana, 234 
S. PAULO 

Largo da Concordia — Bras 





